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Estudo de Utilização da Classe de Antimicrobianos e Analgésicos em uma 
Unidade de Saúde de um Município do Sul do Brasil 

Eliezer Santana Cadona
1
, Ana Sara Martini Sopran

1
, Verciane Schneider

1
 

1Curso de Farmácia, Departamento de Ciências da Saúde, Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Câmpus 

de Frederico Westphalen/RS, CEP: 98400-000. 

Área: GS. 
 

Palavras Chave: Antimicrobiano, analgésico, UBS. 

 Introdução  

Medicamentos produzem a cura, prolongando a vida e 
retardando o surgimento de complicações associadas às 
doenças, além de facilitar o convívio com enfermidades1. 
A Organização Mundial da Saúde afirma que, mais de 
50% dos medicamentos são prescritos ou dispensados 
incorretamente, causando morbimortalidade associada à 
vários fármacos, principalmente antimicrobianos2 e 
analgésicos. O uso indevido dos antimicrobianos, pode 
ocasionar em interações medicamentosas, toxicidade, 
efeitos adversos, resistência e entre outros3. O uso 
inadequado de analgésicos dificulta a identificação de 
doenças, agrava condições clínicas estabelecidas, 
provoca efeitos adversos e interações medicamentosas, 

como problemas gastrointestinais e relacionados4. Assim, 
estudos de utilização de medicamentos podem contribuir 
para a instrumentalização do profissional para o 
reconhecimento da realidade cotidiana que envolve o uso 
de medicamentos5. O presente estudo teve por objetivo 
analisar o consumo de medicamentos de acordo com as 
dispensações de analgésicos e antimicrobianos da UBS 
(Unidade Básica de Saúde) de um município do sul do Rio 
Grande do Sul (RS). 

 Materiais e Métodos  

Tratou-se de um estudo descritivo de corte transversal, 
utilizando dados obtidos através do levantamento das 
dispensações de antimicrobianos e analgésicos na 
Farmácia Central da UBS de Frederico Westphalen/RS, 
ocorridas durante o ano de 2023, pertencentes a Relação 
Municipal de Medicamentos Essenciais do município. A 
coleta de dados levou em consideração a Denominação 
Comum Brasileira (DCB), conforme princípio ativo. As 
variáveis quantitativas foram analisadas por meio de 
estatística descritiva, incluindo média e porcentagem. O 
processamento dos dados foi realizado utilizando 
planilhas do Microsoft Excel®. O estudo não necessitou 
de registro ou avaliação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa. 

 Resultados e Discussão  

Os resultados demonstraram que foram entregues 
137.909 unidades de analgésicos no período. O 
paracetamol 500 mg associado a codeína 30 mg foi o mais 
dispensado (33,43%), seguido do ibuprofeno 600 mg 
(29,28%) e o ácido acetilsalicílico 100 mg (29,14%). A 
maior parte dos pacientes eram adultos. A classe de anti- 
inflamatórios mais dispensada foi dos  (Anti-infla- 

 

 
matórios não esteroidais) cerca de 92%. A Tabela 1 
apresenta os antimicrobianos mais dispensados na UBS 
durante o período. 
Tabela 1- Medicamentos antimicrobianos dispensados na 
UBS central de Frederico Westphalen/RS em 2023. 

 

 
Medicamentos da classe das penicilinas foram os mais 
dispensados (44,7%), seguido das cefalosporinas 
(19,63%) e quinolonas (13,10%). Destaca-se o uso de 
amoxicilina isolada ou associada ao clavulanato de 
potássio. 

  Conclusões  

Estes dados evidenciam padrões específicos de 
prescrição na comunidade de Frederico Westphalen e 
região. Assim, permite-se identificar inadequações ao 
consumo, fornecendo-se dados aos gestores dos serviços 
de saúde. Salienta-se a importância contínua de políticas 
e práticas que promovam a prescrição responsável e 
educação aos profissionais e pacientes. 

 
1
MOREIRA, T. de A., et al. Uso de medicamentos por adultos na atenção primária: inquérito 

em serviços de saúde de Minas Gerais, Brasil. Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 23, p. 
e200025, 2020. 
2
WORLD HEALTH ORGANIZATION, QUALITY ASSURANCE AND SAFETY OF MEDICINES 

TEAM. The safety of medicines in public health programmes: pharmacovigilance an 
essential tool. Geneva, 2006. 
3
SANTANA K, et al. O papel do profissional farmacêutico na promoção da saúde e do uso 

racional de medicamentos. Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente, 
v.9, n.1, Abr, 2018 
4
LIMA, M. M., et al. Riscos da automedicação. Revista JRG de Estudos Acadêmicos, v. 2, n. 4, 

p. 212-219, 2019. 
5
LEITE, S. N., et al. Estudos de utilização de medicamentos: uma síntese de artigos 

publicados no Brasil e América Latina. Revisão, 2008. 
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Diabetes Mellitus Tipo II: Explanação acerca da patologia 

 
Ana Cassia Barratto

1
, Kevin de Oliveira dos Santos

1
, Letícia Bonatti Cavalin

1
, Verciane Schneider 

Cezarotto
1
 

1Curso de Biomedicina, Departamento de Ciências da Saúde, Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões, Campus de Frederico Westphalen/RS, CEP: 98400-000 

ÁREA: PRS 
 

Palavras Chave: Diabetes, doença, prevenção, tratamento. 

 Introdução  

O Diabetes Mellitus (DM) faz parte do conjunto de 
Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), 
sendo um problema de saúde pública brasileira 
que merece atenção não apenas dos profissionais 
da área da saúde, mas da população em geral 
(PIMENTEL, 2018) 
Essa patologia caracteriza-se por sintomas e 
sinais em que ocorre o comprometimento da 
metabolização de gorduras, carboidratos e 
proteínas por consequência de diferentes 
mecanismos dependendo do tipo de Diabetes, o 
qual pode ser principalmente classificado em DM 
tipo 1; DM tipo 2; e outros tipos de Diabetes, como 
também Diabetes Gestacional. (CASTRO, 2021; 
MARASCHIN, 2010) 
O aumento da prevalência do diabetes está 
associado a diversos fatores, como rápida 
urbanização, transição epidemiológica, transição 
nutricional, maior frequência de estilo de vida 
sedentário, maior frequência de excesso de peso, 
crescimento e envelhecimento populacional e, 
também, à maior sobrevida dos indivíduos com 
diabetes. (Sociedade Brasileira de Diabetes-SBD, 
2019) 
Assim, a educação em saúde tem sido uma 
estratégia fundamental no que diz respeito à 
promoção do autocuidado e controle de doenças 
crônico degenerativas, como a diabetes mellitus. 
(LUZ et al., 2022). 

 Materiais e Métodos  

A apresentação do presente ocorreu na Escola 
Estadual de Ensino Médio Cardeal Roncalli, do 

 
 Resultados e Discussão  

Segue na sequência a resposta do público no qual 
foi muito satisfatória, pois os mesmos 
colaboraram e interagiram no jogo de perguntas e 
respostas e, ao final da apresentação, vários 
alunos se voluntariaram para medir a glicemia. 
Segue na sequencia o registro da atividade, bem 
como o resultado do questionário. 

 
Casos de Diabetes na 
família. 

5 de 17 pessoas responderam 
que sim. 

Pessoas que conhecem 

algum diabético usuário 
de insulina? 

9 de 17 pessoas responderam 

que sim. 

Nível de conhecimento 

do público referente a 

DM-2 antes da 
apresentação. 

8 responderam ruim e 9 

responderam médio. Nenhum 

respondeu bom, nem excelente. 

Indivíduos que realizam 
exames de rotina. 

5 responderam que realizam e 
os outros 12 não realizam. 

Nota da apresentação. Dez notas 10, duas notas 9, uma 

nota 7 e quatro não 
responderam. 

Tabela 1. Questionário aplicado aos alunos. 

 Conclusões  

Diante do exposto, conclui-se com base nos 
dados mensurados na realização do trabalho, que 
apesar do Diabetes ser uma patologia conhecida, 
grande parte da população não apresenta 
conhecimentos necessários no que diz respeito 
às diferenças entre os tipos de diabetes, 
sintomas, tratamento, cuidados e possíveis 
consequências da não adesão ao tratamento. 
Ademais, verificou-se que o trabalho obteve êxito 
para a finalidade proposta. 

município de Frederico Westphalen a partir da   

autorização da direção da referida escola. 
O público alvo foram 17 alunos do primeiro ano do 
ensino médio com idades entre quinze e dezoito 
anos. 
O assunto foi explanado de forma expositiva, por 
meio de slides, material ilustrativo. 
Complementando o conhecimento teórico foi 
realizado um game, visando a fixação do 
conteúdo abordado de forma lúdica. 
Também foi realizada a prática de testagem da 
glicose através de um glicosímetro, lanceta e fitas 
reagentes. 

CASTRO, R. M. F. et al. Diabetes mellitus e suas complicações - uma 
revisão sistemática e informativa. Brazilian Journal of Health 

Review, Curitiba, v. 4, n.1, p. 3349-3391, jan./feb. 2021. 
LUZ, H. D. H. et al. EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PROMOÇÃO 

DO AUTOCUIDADO A PESSOAS COM DIABETES MELLITUS 

TIPO 2. Sinapse Múltipla, PUC Minas Betim, v.11, n.1, p. 35-47, 
jan./jul. 2022. 

MARASCHIN, J. F. et al. Classificação do Diabete Melito. Arq. 

Bras. Cardiol., 2010. 
PIMENTEL, I. Taxa de incidência de diabetes cresceu 61,8% nos 

últimos  10  anos.  Fiocruz.  Fev.  2018.  Disponivel  em: 

<https://portal.fiocruz.br/noticia/taxa-de-incidencia-de-diabetes- 
cresceu-618-nos-ultimos-10-anos>. Acesso em: 07 set. 2022. 

SBD. Diretriz Oficial da Sociedade Brasileira de Diabetes. 2022. 

Disponivel em: <https://diretriz.diabetes.org.br/>. Acesso em: 23 set. 
2022. 
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Resistência Antimicrobiana 

 
Ana Cassia Barratto

1
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1
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1
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Cezarotto
1
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ÁREA: PRS 
 

Palavras Chave: Resistência, antimicrobianos, medicamentos. 

 Introdução  

A Resistência a Antimicrobianos (AMR) é um 
grave problema de saúde pública global, 
impulsionado pelo uso excessivo e inadequado de 
antimicrobianos, tanto na medicina quanto na 
agropecuária, além da poluição ambiental e da 
falta de regulação e fiscalização. A situação é 
agravada pela escassez de novos 
antimicrobianos devido ao baixo investimento em 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) (DB 
MOLECULAR, 2019; SILVA et al., 2020) 
Deste modo, o uso excessivo e inadequado de 
antimicrobianos na agropecuária aumenta AMR 
em humanos transmitida por contato direto, 
através do consumo de alimentos ou poluição 
ambiental causada por resíduos agrícolas. 

(ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 

2021). 
Portanto, o enfrentamento da AMR exige 
regulação em toda a cadeia produtiva e uso de 
antimicrobianos, impactando setores como 
agropecuária e indústria farmacêutica. Assim 
sendo, dados demonstram a gravidade do 
problema e a urgência de políticas públicas para 
conscientização e promoção da qualidade de vida 
(SILVA et al., 2020). 
A luz do exposto, o trabalho objetivou a 
explanação a respeito da resistência 
antimicrobiana por meio de pesquisas científicas, 
investigações de casos, palestras e educação em 
saúde,  com  o  intento  de  conscientizar  a 

 
material ilustrativo, além de um questionário 
referente ao consumo desses medicamentos. 

 Resultados e Discussão  

Com a devolutiva do questionário obtivemos um 
total de 84 questões respondidas a considerar 
que 28 participantes responderam as 3 questões, 
desta foram obtidos os seguintes resultados, 
como demonstra a tabela à baixo. 

 
Já teve reação a algum 
medicamento?. 

Sim: 32,14% e Não: 67,86% 

Você já se automedicou? 

Se sim, com que 

frequência? 

Sim: 7,14% 
Sim, as vezes: 46,42% 

Sim, frequentemente: 25% 
Não: 21,42% 

Em algum tratamento que 

você realizou, houve 

algum medicamento que 

parou de fazer efeito e por 

esse motivo teve que 
substituí-lo? 

Sim: 17,86% e Não: 82,14%. 

 
Tabela 1. Resultados obtidos através dos 
questionários. 

 Conclusões  

Diante do exposto, conclui-se que o trabalho 
obteve êxito ao possibilitar a difusão sobre esse 
assunto tão importante e pouco disseminado pela 
população. Ademais, os resultados do 
questionário e os feedbacks apontaram a 
importância e relevância da temática para o 
público alvo. 

comunidade, especialmente os jovens, sobre o   
tema. 

 Materiais e Métodos  

Foi realizada uma revisão de literatura no que 
concerne ao assunto, considerando efeitos de 
curto e longo prazo em virtude do uso 
indiscriminado de antimicrobianos que 
corroboram para a existência de microrganismos 
resistentes e multirresistentes a essa classe 
medicamentosa. 
Diante do exposto, realizou-se uma explanação a 
respeito da temática para os alunos do segundo 
ano do ensino médio, ressaltando os riscos do uso 
indevido destes fármacos. A abordagem foi 
realizada de forma expositiva, por meio de slides, 

DB MOLECULAR. Resistência Aos Antibióticos: Como Funciona o 
Mecanismo Bacteriano?. São Paulo, 2019. Disponível em: < 

https://www.dbmolecular.com.br/artigo/resistencia-aos-  

antibioticos> 
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Resistência 

antimicrobiana. Organização Mundial da Saúde. Brasília, 2021. 
Disponível em: < https://www.paho.org/pt/topicos/resistencia- 

antimicrobiana > 

SILVA, R. A; et al. Resistência a Antimicrobianos: a formulação da 
resposta no âmbito da saúde global. Scielo Saúde Pública. São 

Paulo. Novembro,2020. Disponível em: 

https://www.scielosp.org/article/sdeb/2020.v44n126/607-623/ 

. 

 

 

http://www.dbmolecular.com.br/artigo/resistencia-aos-
http://www.paho.org/pt/topicos/resistencia-
http://www.scielosp.org/article/sdeb/2020.v44n126/607-623/
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Palavras Chave: Autismo, genética, sintomas, tratamento, diagnóstico, epidemiologia. 

 Introdução  

O Transtorno do Espectro Autista, Autismo ou 
TEA, é um distúrbio de origem genética com 
influência de fatores ambientais que se 
caracteriza por expressar alterações funcionais 
do neurodesenvolvimento, o qual apresenta-se 
em graus variados, sejam eles, leves ou mais 
severos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022 apud 
LAZZARINI; ELIAS,2022). Do mesmo modo, 
acresce ainda que assim como o grau de 
alteração é variável, os sinais e sintomas também 
serão, contudo, os que comumente ocorrem são 
déficits qualitativos na interação social e na 
comunicação (SILVA, Micheline; MULICK, J. A., 
2009), além de repetitivos e estereotipados 
comportamentos em determinadas atividades. 
(MARTONE; CARVALHO, 2013). 
Mundialmente, uma em cada 160 crianças é 
acometida pelo Autismo, segundo a 
ORGANIZAÇÃO PAN- AMERICANA DA SAÚDE 
(2023), é imperativo que esse assunto seja 
abordado pela população. 
Assim, com o emprego da modalidade multimidia 
tem-se a possibilidade de divulgação e acesso de 
conteúdo demonstrando a sua relevância e 
aplicabilidade no processo de ensino- 
aprendizagem, combinando vários elementos, 
tais como imagens, texto e áudio em uma única 
ferramenta de promoção do conhecimento 
(DALMOLIN et al., 2016). 
Neste contexto, o presente projeto teve por 
objetivo produzir um vídeo, proporcionar à 
população em geral, conhecimentos acerca do 
diagnóstico, tratamento, classificação, 
prevalência e causas referentes ao Transtorno do 
Espectro Autista. 

 Materiais e Métodos  

Foi elaborado e produzido um vídeo informativo 
sobre o TEA trazendo para discussão assuntos e 
perguntas acerca de patogenia, sintomas, 
diagnóstico,  tratamento, epidemiologia, 
acessibilidade e curiosidades sobre o tema. O 
mesmo foi veiculado na plataforma do YouTube 
no Canal Saúde - URI-FW. 
Em seguida, o material produzido foi validado 
através de um questionário via Google Forms, o 
qual conteve 18 questões referente a qualidade, 

a temática e informações apresentadas no vídeo, 
e ao final deveria-se atribuir nota de 0 a 5. 
O mesmo foi enviado à 5 profissionais da área, 
dentre eles: Biomédico, Fisioterapeuta, Psicóloga 
e Educadores em Educação Especial e Inclusiva 
e Educação Especial na Área de Deficiência 
Mental. 

 Resultados e Discussão  

Com a devolutiva do questionário de validação 
obtivemos um total de 90 questões respondidas a 
considerar que 5 participantes responderam as 18 
questões, desta forma 77 foram com nota máxima 
(5), 12 questões nota 4 e 1 nota 3 o que levou a 
obtermos uma porcentagem de 85,56% de nota 

(5); 13,33% de nota (4) e, 1,11% de nota (3). 
 

Tabela 1. Feedbacks extraídos após a publicação 

do vídeo. 

Cabe ressaltar  que  não  houve comentários 

 

 Conclusões  

Diante do exposto, conclui-se que o trabalho 
obteve êxito ao possibilitar a difusão sobre esse 
assunto tão importante e pouco disseminado pela 
população. Ademais, o questionário de validação 
e os feedbacks obtidos com a publicação do vídeo 
deixaram evidente a relevância que o mesmo 
representou para o público, reafirmando a 
pertinência da temática e do projeto desenvolvido. 

LAZZARINI, F. S.; ELIAS, N. C. História SocialTM e Autismo: uma 

Revisão de Literatura. Revista Brasileira de Educação Especial, v. 28, 

p. e0017, 29 ago. 2022. https://doi.org/10.1590/1980- 
54702022v28e0017. 

SILVA, M.; MULICK, J. A. Diagnosticando o transtorno autista: 
aspectos fundamentais e considerações práticas. Psicologia: Ciência 

e Profissão, v. 29, p. 116 131, 2009. https://doi.org/10.1590/S1414- 

98932009000100010. 

MARTONE, M. C. C.; CARVALHO, L. H. Z. S.-. Uma Revisão dos 
Artigos Publicados no Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) 

sobre Comportamento Verbal e Autismo entre 2008 e 2012. 
Perspectivas em Análise do Comportamento, v. 3, n. 2, p. 73 86, 

2012. https://doi.org/10.18761/perspectivas.v3i2.227. 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Transtorno do 
espectro autista. 2023. Organização Pan-Americana da Saúde. 

Disponível em: https://www.paho.org/pt/topicos/transtorno-do- 

espectro-autista. Acesso em: 20 ago. 2023. 
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Área: PROMOÇÃO, PREVENÇÃO E REABILITAÇÃO EM SAÚDE (PRS) 

 

Palavras Chave: Ansiedade, saúde, conscientização. 

 Introdução  

 
A promoção da saúde mental diante da 

ansiedade envolve capacitar as pessoas e a 

comunidades para o reconhecimento e gerência 

dos fatores que contribuem para o transtorno, 

promovendo a participação ativa no controle de 

sua saúde. Isso se traduz em programas que 

educam sobre saúde mental, criam redes de 

suporte e reduzem o estigma, além de incentivar 

práticas de bem-estar. O resumo visa esclarecer 

os sinais e sintomas da ansiedade, abordando 

práticas preventivas e de tratamento, conforme o 

conceito da Carta de Ottawa, que enfatiza a 

capacitação comunitária e a participação ativa na 

promoção da saúde mental. (OMS, 1986) 

 Materiais e Métodos  

 
O transtorno de ansiedade é frequentemente 
subdiagnosticado no Brasil devido à baixa 
procura por atendimento especializado. O 
resumo visa alertar a população sobre os 
sintomas da ansiedade e promover práticas 
preventivas e de tratamento, alinhando-se à 
abordagem da Carta de Ottawa para capacitação 
e melhoria da saúde mental. (Zuardi, 2017) 

 Resultados e Discussão  

Os sinais e sintomas da ansiedade, como: 
Nervosismo, preocupações excessivas, 
dificuldade de concentração, aumento da 
frequência cardíaca, tensão muscular, tremores 
e distúrbios no sono, além de comportamentos 
evitativos e compulsivos, dificultam o dia a dia de 
quem convive com este transtorno. Faz-se 
necessário sensibilizar sobre a importância de 
buscar atendimento especializado. Destacando 
práticas preventivas eficazes, como técnicas de 
manejo do estresse e promoção de um estilo de 
vida saudável, e discutir estratégias de 
tratamento, como terapia e medicação. Além 

 
disso, capacitar a comunidade sobre este 
transtorno, pode fortalecer a resposta da mesma 
à ansiedade, ao mesmo tempo em que identifica 
desafios e barreiras para a implementação eficaz 
dessas práticas e tratamentos. 

 Conclusões  

Ao concluir-se fica evidente que o Transtorno de 
Ansiedade tem se expandido nos últimos 
tempos, causando considerável sofrimento físico 
e psíquico à população. Destaca-se que, como 
toda patologia, o TA precisa ser compreendido e 
tratado de forma completa e individualizada. A 
educação sobre os sinais e sintomas da 
ansiedade, aliada a práticas preventivas e 
tratamentos adequados, é importante para 
melhorar a qualidade de vida das pessoas. Este 
resumo reforça a importância de capacitar à 
comunidade e fortalecer a resposta coletiva à 
ansiedade, enfrentando desafios e superando 
barreiras para promover acesso a qualidade de 
vida. 

 Agradecimentos  
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Pereira (2013) relacionou intervenções dietéticas 

 Introdução  

A Artrite Reumatoide (AR) é uma doença 
autoimune inflamatória crônica caracterizada pela 
dor intensa nas articulações, edema na área 
afetada e rigidez matinal (Brasil, 2020). 
O colágeno hidrolisado (CH) é o único capaz de 
ser absorvido pelo organismo, tornando-se 
relevante para portadores de AR, pois a doença 
causa danos na cartilagem, rica em colágeno II, 
da cápsula articular (Rezende, 2000; Juher; 
Pérez, 2015). 
No cenário social, a AR causa a incapacidade 
funcional, limitando a participação do indivíduo na 
sociedade (Ribeiro et al. 2021). Sendo assim, é 
imperioso encontrar medidas terapêuticas que 
visem atenuar os impactos da AR nos pacientes. 
Nesse sentido, levando em consideração a 
importância do colágeno na estrutura e função 
das articulações, surgiu o interesse em investigar 
o potencial do uso do CH no tratamento e 
prevenção da AR. 

 Materiais e Métodos  

Realizou-se uma revisão da literatura através da 
análise de produções científicas das bases de 
dados Google Acadêmico, MedLine (via PubMed) 
e SciELO. 
Utilizaram-se os seguintes descritores: colágeno, 
artrite reumatoide, benefícios da suplementação 
de colágeno e eficácia do colágeno hidrolisado. 
Além disso, foram realizadas buscas manuais nas 
listas bibliográficas de estudos pré-selecionados a 
fim de complementar o presente resumo. 
Para inclusão, a obra científica deveria ter sido 
publicada nos últimos 30 anos, estar disponível 
em espanhol, inglês ou português e expor a 
relação entre a suplementação com CH e a AR. 
As obras excluídas consistem em produções que 
desrespeitaram os critérios acima descritos ou 
que se mostraram de baixa relevância ao estudo 
após a leitura do resumo. 

 Resultados e Discussão  

O estudo revisou 18 artigos, dos quais 13 foram 
excluídos após análise de critérios, resultando em 
5 artigos que compuseram a formulação do 
trabalho. 

e a melhora dos sintomas em pacientes com AR, 
com destaque de que essas intervenções 
estavam associadas a redução da inflamação e a 
melhora na qualidade de vida dos pacientes. 
Em consonância, Silva e Pena (2012) e Juher e 
Pérez (2015) apresentaram evidências dos 
efeitos do colágeno na integridade das 
cartilagens. Os resultados indicam que a 
suplementação de CH, em torno de 7g diários, 
pode ser eficaz na prevenção de doenças 
reumáticas. Os estudos clínicos indicam que a 
ingestão contínua de CH reduz a dor articular e 
retarda a perda de massa óssea. Nesse sentido, 
Gonçalves et al. (2015) destacaram que a 
ingestão do colágeno melhora a síntese de 
fibroblastos que é crucial para a regeneração de 
tecidos conectivos. 
No campo experimental, Santos (2023) conduziu 
um experimento induzindo lesões condrais em 
ratos, o tratamento oral com CH resultou na 
estabilização ou regressão das lesões, conforme 
esperado na literatura. 

Os resultados são promissores, mas é essencial 
continuar a investigação para melhorar a 
compreensão dos benefícios terapêuticos do CH 
no controle de distúrbios articulares como a AR. 

 Conclusões  

A suplementação com CH pode desempenhar um 
papel crucial na gestão da AR, proporcionando 
alívio sintomático e desacelerando a progressão 
da doença. No entanto, são necessárias mais 
pesquisas clínicas robustas para validar essas 
descobertas e elucidar os mecanismos 
envolvidos. 

 

Brasil. Ministério da Saúde. Protocolo Clínico de Diretrizes Terapêuticas da 
Artrite Reumatoide. Brasília, 2020. 

Gonçalves, G. R. et al. Benefícios da ingestão de colágeno para o organismo 
humano. Revista Eletrônica de Biologia, v. 8, n. 2, p. 190-207, 2015 

Juher, T. F.; Pérez, E. B. Revisión De Los Efectos Beneficiosos De La Ingesta 
De Colágeno. Nutricion Hospitalaria n. 1, p. 62 66, 2015. 
Pereira, P. C. D.; Serpa, F. Artrite reumatoide e o seu aumento na incidência 
de resposta do sistema imunológico. Revista Brasileira de Nutrição 
Funcional, v. 20, n. 55, 2013. 
Rezende, M. U. O. et al. Cartilagem Articular e Osteoartrose. Acta Ortopédica 
Brasileira, v. 8, n. 2, p. 100 104, 2000. 

Santos, D. R. D. et al. Os efeitos do colágeno hidrolisado e do peptídeo de 
colágeno no tratamento de lesões condrais superficiais: Um estudo 
experimental. Revista Brasileira de Ortopedia, v. 58, n. 01, p. 072 078, 2023. 

Silva, T. F.; Penna, A. L. B.; Colágeno: Características químicas e 
propriedades funcionais. Revista Instituto Adolfo Lutz. São Paulo, v. 71, n. 3, 
p. 530-539, 2012. 
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gerenciamento e administração do serviço de 

 Introdução  

 
As atribuições do enfermeiro na Atenção Primária 
em Saúde se alinharam diante do projeto da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação que era 
voltada para a qualificação dos egressos em sua 
educação permanente durante o ensino superior, 
que tivessem um olhar crítico e humanizado sobre 
as tendências do mundo atual. A Enfermagem foi 
uma das primeiras da área da saúde a se 
mobilizar para criar as Diretrizes Curriculares 
Nacionais que tinha como foco a busca de um 
perfil profissional com competências, habilidades 
e conhecimento para atuar no Sistema Único de 
Saúde. As competências trazem a capacidade de 
mobilizar, articular, colocar em ação, valores, 
conhecimentos e habilidades que são 
necessários para ser eficiente e eficaz nas 
atividades requeridas pelo trabalho. Dentro 
dessas propostas colocadas, envolvem sobre: 
atenção à saúde, tomada de decisões, 
comunicação, liderança, administração e 
gerenciamento e educação permanente. 

 Materiais e Métodos  

 
Foi realizado um estudo de revisão da literatura o 
sobre o gerenciamento e as competências da 
enfermagem na Atenção Primária a Saúde, que 
classifica essas competências como funções de 
gerenciamento para analisar o trabalho do 
enfermeiro dentro do Sistema Único de Saúde. Os 
métodos usados foram estudar e pesquisar o 
artigo, para entender sobre as atribuições do 
enfermeiro. 

 Resultados e Discussão  

 
Na apresentação dos resultados pesquisados 
evidenciou que o enfermeiro inicia o cuidado 
desde a promoção até a reabilitação de saúde, 
com conhecimento científico, comunicação clara 
e afetiva, mostrando liderança e domínio para a 
melhor tomada de decisão. Mostrar uma 
educação permanente tanto teórica quanto 
prática, facilita a esse enfermeiro no processo de 

saúde. 

Figura 1. Atribuições do Enfermeiro na Atenção 
Primária em Saúde. 

 

 Conclusões  

Foram apresentadas as competências gerais 
propostas pelas DCNs sobre o papel da 
enfermagem na Atenção Primária á Saúde, 
sabemos que sempre surgem os desafios para 
que haja a efetivação dessas competências, e 
devem ser analisadas para que não fiquem 
apenas em modismo para grupos específicos de 
ensino superior e de mercado de trabalho, mas 
que haja uma clareza por em prática esse 
processo de suas atribuições para melhor atender 
a comunidade e suas necessidades. Dessa forma 
fica evidente que o enfermeiro desenvolve um 
papel essencial quanto às suas atribuições para o 
bom andamento da atenção primária em saúde. 
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Área: PRS 

Palavras Chave: Aleitamento Materno, Soropositividade para HIV. 

 

 Introdução  

A amamentação é o nutriente mais importante 
para o neonato devido a seus inúmeros 
benefícios, sendo os mais importantes: proteção 
imunológica, vínculo materno e prevenção de 
doenças. Contudo, puérperas soropositivas ainda 
não tem segurança para amamentar em virtude 
da TV (transmissão vertical) e devem seguir 
algumas orientações para este reverso: enfaixar 
as mamas e uso de cabergolina 0,5 mg (BRASIL, 
2018). O objetivo deste trabalho é verificar o 
impacto da inibição da lactação na vida destas 
puérperas. 

 Materiais e Métodos  

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura 
de cunho exploratória. Para coleta de dados, fez- 
se uso da base de dados a plataforma BVS 
Biblioteca Virtual em Saúde, seguindo os 
descritores de saúde aleitamento materno e 
soropositividade para HIV. 

 Resultados e Discussão  

O reverso da lactação em puérperas soropositivas 
conta com muitos obstáculos sociais. Os 
principais achados da literatura foram: sentimento 
de impotência, alojamento conjunto com outras 
mães na maternidade, o enfrentamento do 
preconceito e a dor causada pelo enfaixamento 
mamário. É necessário repensar e humanizar o 
processo de inibição da lactação, a fim de reduzir 
as diferenças (além das fisiológicas) para com 
estas mães e familiares. 

 Conclusões  

Concluiu-se neste trabalho que os métodos de 
reverso para amamentação em mulheres 
soropositivas necessitam de um olhar 
humanizado. Além disso, sentimentos negativos 
foram constantemente evidenciados, o que reflete 
diretamente na falta de inclusão e conhecimento 
por toda sociedade. Entende-se que a gestação, 
bem como o aleitamento materno é um processo 
fisiológico e traz consigo dificuldades, contudo, é 
importante que estas sejam acolhidas e 
amenizadas, essencialmente em ocasiões de alto 
risco. 
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infecção pelo HIV em adultos e crianças. Brasília DF. 2018. 
 

 

 

Pereira et al., 2024. 

³ Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Gestação de Alto Risco. 
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Palavras Chave: EAC tipo I, testes rápidos, farmácias. 

 Introdução  

A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 786/2023, 
e sua alteração, a RDC nº 824/2023, autorizou a 
realização de Exames de Análises Clínicas (EAC) tipo I 
em farmácias e consultórios isolados, os Testes Rápidos 
(TR)1,2. Tais mudanças foram impulsionadas no 
enfrentamento à pandemia de Covid-19 devido a 
necessidade de expansão de acesso ao diagnóstico 
clínico. Neste sentido, os TR contribuem para estas 
mudanças, pois são métodos que fornecem resultados 
em um curto período, sendo amplamente utilizados em 
ambientes clínicos, laboratórios e pontos de 
atendimento, como consultórios médicos e farmácias3. 
Desta forma, considerando que se trata de um tema 
emergente, bem como, há divergência de opiniões entre 
os profissionais da área da saúde, o presente trabalho 
teve por objetivo avaliar a percepção dos profissionais 
de saúde sobre a implantação dos TR em farmácias. 

 Materiais e Métodos  

Tratou-se de um estudo qualitativo, descrito e 
exploratório, direcionado a profissionais biomédicos, 
farmacêuticos, enfermeiros, fisioterapeutas e médicos. 
A coleta de dados deu-se por meio de um questionário 
semiestruturado de doze questões, via Google 
Formulários, contendo sete questões fechadas, visando 
analisar o perfil dos participantes e cinco questões 
abertas, voltadas ao conteúdo do referido trabalho. A 
amostra foi voluntária, por conveniência e não 
probabilística. Coletou-se respostas entre maio e junho 
de 2024. As mesmas foram organizadas em planilha no 
software Microsoft Excel®. Empregou-se a análise de 
conteúdo de Bardin4 para a sistematização e tratamento 
de dados. O projeto foi submetido e aprovado no Comitê 
de Ética em Pesquisa da URI/FW (CAAE 
78221224.6.0000.5352). 

 Resultados e Discussão  

Obteve-se 21 respostas válidas. Deste total, 76,2% dos 
participantes eram do sexo feminino. A média de idade 
dos profissionais foi de 34,14 anos. Nenhum profissional 
médico respondeu ao questionário. Nove dos 
participantes concluíram a graduação nos últimos dez 
anos. A maioria dos profissionais atua na região sul do 
Brasil. Da totalidade, 71,4% concebem de forma positiva 

 
a inserção dos TR em farmácias, enquanto 28,6% 
declaram inapropriada a inserção. Dentre as vantagens 
para a população, destacam maior agilidade no 
diagnóstico, comodidade e facilidade de acesso, 
principalmente em centros urbanos com elevado tempo 
de espera para exames convencionais, além de preços 
competitivos. Quanto as desvantagens, destacam a 
possibilidade de acidentes no manuseio de amostras 
biológicas, menor rigor no controle de qualidade, 
despreparo na coleta e análise da amostra, limitações 
na interpretação dos resultados, custo monetário 
integral ao paciente e ainda podem atrapalhar o 
funcionamento dos locais de atendimento às suas 
atividades centrais. Quatro participantes não apontaram 
vantagens (19,0%). Percebe-se que alguns 
participantes desconhecem o Art. 10, inciso VI da RDC 
786/2023, o qual proíbe a punção venosa e arterial em 
Serviços Tipo I. Estes testes possuem finalidade de 
triagem, sem fins confirmatórios1. Os EAC do tipo I não 
devem ser considerados como substitutos dos exames 
clínicos tradicionais, mas sim dispositivos de triagem, 
mais práticos, rápidos e acessíveis. É essencial avaliar 
e calibrar continuamente os TR, para garantir resultados 
confiáveis sem comprometer a eficácia diagnóstica. 

  Conclusões  

A maioria dos profissionais visualiza de forma positiva os 
TR, destacando praticidade e agilidade no atendimento 
aos pacientes. Ressalva-se a importância de 
infraestrutura adequada, capacitação dos profissionais, 
treinamentos contínuos. As críticas incidiram sobre a 
falta de controle de qualidade rigoroso, ausência de 
supervisão direta. Os TR são tidos como um cenário 
promissor, tendo em vista a alta eficiência no 
atendimento, desde que implementados mecanismos 
para garantir a qualidade e segurança dos 
procedimentos, com diálogos contínuos e uma 
regulamentação adequada. 

 
1
BRASIL. RESOLUÇÃO RDC no 786, DE 5 DE MAIO DE 2023. Diário Oficial da União, 

Brasília, 10 de maio de 2023. 
2
BRASIL. RESOLUÇÃO RDC No 824, DE 26 DE OUTUBRO DE 2023 Altera a Resolução 

de Diretoria Colegiada - RDC no 786, de 5 de maio de 2023. Diário Oficial da União, Brasília, 

26 de outubro de 2023. 
3
CRFMS. CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO MATO GROSSO DO SUL. Perguntas 

e respostas sobre a RDC 786/2023. Disponível em: <https://crfms.org.br/perguntas-e- 
respostas-sobre-a-rdc-786-2023>. Acesso em: 03 jun. 2024. 
4
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2011. 
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 Introdução  

A tuberculose é uma doença causada pela 
bactéria Mycobacterium tuberculosis, é 
transmissível e infecciosa, atinge os pulmões, 
bem como, outros órgãos 1. No Brasil, cerca de 80 
mil casos novos de tuberculose são notificados 
todo ano, e cerca de 5,5 mil evoluem para óbito 2. 
Para o tratamento básico inicial é utilizado os 
antimicrobianos rifampicina, isoniazida, 
pirazinamida e etambutol. Sendo uma fase 
intensiva com o objetivo de reduzir mais 
rapidamente os bacilos existentes, e após isso, 
um período de manutenção 3. 

Portanto, o objetivo deste estudo foi 
descrever o perfil de resistência aos 
antimicrobianos da bactéria Mycobacterium 
tuberculosis no Brasil, através de uma revisão 
sistemática. 

 Materiais e Métodos  

Primeiramente, foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura, buscando identificar 
estudos que relataram resistência antimicrobiana 
em isolados de Mycobacterium tuberculosis no 
Brasil. A busca foi realizada por pares. 

Assim, esta pesquisa foi desenvolvida de 
acordo com o Itens de relatório preferidos para 
revisões sistemáticas e protocolos de meta- 
análise (PRISMA - P)4. 

As pesquisas bibliográficas foram 
realizadas no período de 2019-2024, em 
periódicos científicos indexados nas bases de 
dados PubMed, Science direct e Google 
acadêmico, utilizando os termos de busca: 
tuberculose; Mycobacterium tuberculosis; 
resistência antimicrobiana; Brasil. Após, foram 
aplicados os critérios de elegibilidade. 

 Resultados e Discussão  

O processo na busca de artigos nas bases 
de dados resultou em 19.294 mil artigos, sendo 
18.900 no Google acadêmico; 56 no PubMed; e 
338 no Science direct. Após foi realizada a 
triagem dos artigos por títulos, onde 43 foram 
selecionados, destes 21 artigos foram excluídos, 
resultando em 22 artigos. Após, quando aplicados 

os critérios de elegibilidade o número de estudos 
totalizou em 13, o período de publicação variou de 
2019-2024. 

Foram analisadas um total de 2.095 
amostras, dentre elas 1.116 apresentaram 
alguma resistência antimicrobiana. 

Com base nos estudos verificados a partir 
da revisão sistemática, pode ser observado uma 
alta taxa de resistência aos fármacos de primeira 
linha, rifampicina e isoniazida, que são utilizados 
no tratamento para o patógeno. 

Portanto, a resistência aos fármacos de 
primeira linha se refere na maioria dos casos a 
mutações nos genes katG e inhA, que são 
encontradas em 75 a 85% dos casos isolados, 
essa mutação acaba fazendo com que o fármaco 
perca a atividade de catalase-peroxidase 5. 

 Conclusões  

A partir deste estudo podemos verificar que a 
Mycobacterium tuberculosis é uma bactéria muito 
fácil de se transmitir e de se tornar resistente caso 
não realizar o tratamento correto. No Brasil, 
possui uma alta taxa de resistência 
antimicrobiana nos principais fármacos 
rifampicina e isoniazida que são utilizados no 
tratamento. Portanto, é necessário um bom 
acompanhamento dos pacientes durante o 
tratamento e, mais estudos são necessários para 
verificar a resistência antimicrobiana do M. 
tuberculosis, frente aos principais antimicrobianos 
utilizados na terapêutica. 

 
1
Brasil, Ministério da Saúde. Tuberculose | Biblioteca Virtual 

em   Saúde   MS.   2020.   Disponível   em: 
<https://bvsms.saude.gov.br/tuberculose-21/>. Acesso em: 3 
jul. 2024. 
2
Brasil, Ministério da Saúde. Tuberculose. [s.d.]. Disponível 

em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a- 
z/t/tuberculose>. Acesso em: 20 jun. 2024. 
3
Coura, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e 

parasitárias. In: Dinâmica das doenças infecciosas e 
parasitárias. 2 ed. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 
4
Moher, D. et al. Preferred reporting items for systematic 

review and meta-analysis protocols (PRISMA-P) 2015: 
elaboration and explanation. Thebmj, 7, 2015. 
5
 Soini, H.; Musser, J. M. Molecular Diagnosis of Mycobacteria. 

Clinical Chemistry, 5, 2001. 
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 Introdução  

A depressão é usualmente empregada para 
descrever tanto um estado emocional normal, 
como a tristeza, quanto um sintoma relacionado a 
patologias distintas, e como um transtorno 
distinguível. (QUEMEL et al., 2021). Por ser um 
mal crônico e recorrente, entende-se, portanto, 
que a depressão possui tratamento, mas não cura 
definitiva e que o paciente apresentará mais de 
um episódio depressivo durante a vida 
(LUCIANO; FARJE, 2019). O objetivo deste 
projeto foi o desenvolvimento de um aplicativo 
móvel direcionado a indivíduos que estão 
iniciando tratamentos farmacológicos para 
ansiedade e depressão. A finalidade dessa 
ferramenta é orientar e monitorar o tratamento dos 
pacientes, possibilitando o acompanhamento em 
tempo real de eventuais efeitos colaterais, além 
de oferecer suporte na gestão dos horários de 
administração dos medicamentos. Este projeto foi 
realizado no âmbito da disciplina de Projeto 
Integrador em Farmácia II – Cuidado em Saúde, 
do curso de Farmácia da URI/FW. 

 Materiais e Métodos  

 
O desenvolvimento do software foi fundamentado 
em uma pesquisa metodológica estruturada nas 
seguintes etapas: (a) fase de imersão, (b) fase de 
ideação e (c) fase de prototipagem. O objetivo é 
disponibilizar o aplicativo no Sistema Único de 
Saúde (SUS), para ser utilizado por profissionais 
farmacêuticos durante os atendimentos nas 
Unidades Básicas de Saúde. Esses profissionais 
serão responsáveis por instalar o software no 
smartphone do paciente. Dessa forma, será 
possível realizar o monitoramento em tempo real 
dos efeitos adversos causados pelos 
medicamentos e das possíveis interações 
medicamentosas, além de auxiliar o paciente na 
administração dos medicamentos nos horários 
corretos. 

 Resultados e Discussão  

O Sintinovare® é um aplicativo criado para 
melhorar a adaptação dos pacientes aos 
medicamentos de uso contínuo, voltado para 
público que sofre de depressão e ansiedade, 

 
desta forma, aumentando a qualidade 
assistencial, auxiliando o farmacêutico clínico no 
cuidado com o paciente. 

 

 
Figura 1 - Slogan do aplicativo e funcionalidades do 
aplicativo 

 

Na Figura 1 encontram-se os campos a serem 
preenchidos com os dados dos medicamentos 
utilizados pelo paciente, incluindo as doses, os 
horários de administração, o motivo do uso, as 
reações adversas e os possíveis tratamentos. 

 
Com o desenvolvimento do software, espera-se 
obter algumas vantagens, como exemplo: a 
redução de custos, ao diminuir a necessidade de 
consultas médicas decorrentes da adaptação a 
medicamentos de uso contínuo. 

 Conclusões  

Este projeto teve como finalidade contribuir para 
que o farmacêutico clínico realize uma análise mais 
ágil, sem comprometer a qualidade e a segurança 
da terapia dos pacientes. Dessa maneira, busca-se 
agregar valor e confiabilidade às informações 
clínicas, otimizando o processo e reforçando a 
segurança do paciente. 

 

1
 LUCIANO,N.A; FARJE, L.A.D.F. Histórico do uso de 

neuroimagem para estudo de depressão. 2019. 
2
 QUEMEL, G.K. C. et al. Revisão integrativa da literatura 

sobre o aumento no consumo de psicotrópicos em transtornos 
mentais como a depressão.2021. 
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 Introdução  

A dispensação não é apenas o ato de aviar a prescrição, 
pois é nesse momento que o farmacêutico orienta o 
paciente sobre o uso correto, seguro e racional de 
medicamentos, dando ênfase à dosagem, possíveis 
interações, reações adversas potenciais e condições de 
conservação dos medicamentos

1
. Dentro deste contexto, 

as tecnologias digitais, tais como os aplicativos, podem 
oferecer possibilidades interessantes para essas práticas 
em saúde, contribuindo para uma atuação inovadora, 
qualificada e humanizada

2
, além de permitir aos usuários e 

gestores o acesso ao conhecimento em saúde
3
. Assim, o 

objetivo deste projeto foi desenvolver um sistema digital 
gerenciador de informações em cuidado farmacêutico, 
destinado a profissionais dispensadores de medicamentos, 
principalmente em Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
hospitais, visando minimizar Problemas Relacionados à 
Farmacoterapia (PRF) e garantir o Uso Racional de 
Medicamentos (URM). Este projeto foi desenvolvido para a 
disciplina de Projeto Integrador em Farmácia II – Cuidado 
em Saúde do curso de Farmácia da URI/FW. 

 Materiais e Métodos  

Para o desenvolvimento da aplicação digital, utilizou-se o 
sistema Glide App, serviço categorizado como “no-code 
application builder”. Inseriu-se as informações da aplicação 
por meio do software Google Planilhas. As informações 
fornecidas ao usuário foram selecionadas utilizando-se a 
base de dados Drugs.com. Os elementos visuais contidos 
foram elaborados através do web designer Canva. 

 Resultados e Discussão  

A Figura 1 demonstra a logo do sistema, que foi nomeado 
como “InFarma®-Informações em Cuidado Farmacêutico”. 

 
Figura 1- Logo do sistema 

 
além da conferência de prescrição com emissão de 
alertas (Figuras 2). 

 

Figuras 2 - Aba medicamentos e conferência de 
prescrições 

Disponibilizou-se também a aba “calculadora de doses”, 
em que o sistema calcula as quantidades a serem 
dispensadas, de alguns medicamentos. Inseriu-se ainda 
a aba de feedback e ajuda, em que permite ao usuário 
fornecer opiniões e avaliar o sistema (Figuras 3). 

 

 
Figuras 3- Calculadora de doses e Feedback e ajuda 

 Resultados e Discussão  

O sistema mostrou-se como uma ferramenta ágil, 
didática e confiável, útil na dispensação de 
medicamentos. Contudo, por tratar-se de um protótipo, 
demanda-se de maiores estudos e investimentos para a 
real funcionalidade. 

A navegação no sistema foi possibilitada através de um   
menu. Na aba “medicamentos”, é possível consultar os 
tratamentos cadastrados para cada paciente ou cadastrar 
novos. Neste item, encontram-se as principais informações 
a serem fornecidas e consultadas na dispensação, tais 
como indicação de uso, administração, possíveis efeitos 
colaterais, armazenamento, interações medicamentosas, 

1CRF-SP. MANUAL PRÁTICO DE DISPENSAÇÃO MANUAL DE ORIENTAÇÃO AO 
FARMACÊUTICO: ASPECTOS LEGAIS DA DISPENSAÇÃO. Acesso em: 04 set. 2024.. 
2AMÂNCIO, Natália de Fátima Gonçalves; ROCHA, Karine Siqueira Cabral. Tecnologia da 
informação e comunicação (TICs) e a ética em saúde. Editora Atena. Disponível em: 

<https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/720783/1/tecnologia-da-informacao-e- 
comunicacao-tics-e-a-etica-em-saude.pdf>. Acesso em: 04 set. 2024. 
3FERREIRA, D. P.; GOMES JUNIOR, S. C. DOS S. Aplicativos móveis 
desenvolvidos para crianças e adolescentes que vivem com doenças 
crônicas: uma revisão integrativa. Interface - Comunicação, Saúde, Educação, 
v. 25, 2021. Acesso em: 04 set. 2024. 

 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/720783/1/tecnologia-da-informacao-e-comunicacao-tics-e-a-etica-em-saude.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/720783/1/tecnologia-da-informacao-e-comunicacao-tics-e-a-etica-em-saude.pdf
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